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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
10h52 até 13h51, quando 
ingressa em touro. a alegria, 
leveza e bom humor hão de 
ser as notas dominantes de 
teu dia a dia, sem depender 
de circunstâncias que as 
motivem exteriormente, mas 
como uma determinação 
interior que norteie teus 
passos. se teus estados 
de ânimo dependem 
inteiramente do sabor 
das circunstâncias 
exteriores, então tu vives 
apenas uma parte do que 
estaria ao teu alcance, 
porque, tão determinante 
quanto as circunstâncias 
pode também ser a 
força de tua vontade. É 
importante haver equilíbrio 
entre a dependência e 
a independência, assim 
como, também, perceber 
o momento certo de te 
inclinares mais a uma ou à 
outra dessas opções. agora, 
certamente, é quando 
tua alma precisa tomar 
as rédeas do destino nas 
mãos, e usar a vontade para 
determinar o rumo a seguir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

apesar de toda essa energia de 
ação que circula através de seu 
corpo e alma, você não precisa 
cair em cima da vida em busca de 
satisfazer todas suas pretensões. 
Há um tempo certo para tudo, 
agora é melhor descansar.

tudo que você pense ter 
compreendido, merecerá uma 
boa revisão, quando o entusiasmo 
amainar e você acordar para a 
realidade de que tudo que é sonhado 
há de ser passado pelo crivo da 
praticidade. Essa é a prova dos nove.

repetir o que sempre daria 
certo não é garantia de que o 
resultado será o mesmo hoje. 
mantenha sua alma serena, sem 
pretender nada de ninguém, mas 
se tornando receptiva ao que 
der e vier. assim dará certo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se permita viajar ao interior 
mais profundo da sua alma, 
questionando a si tudo que 
dá por sabido e garantido. a 
realidade comprova que não 
há garantia de nada, e que tudo 
continua sendo uma aventura.

ousadia é imprescindível, 
mas cautela também, porque 
não se trata de você se atirar 
precipitadamente em busca do 
seu futuro, mas de planejar com 
mínima antecedência seus passos, 
e descansar quando necessário.

Há dias em que a alma não se 
sente à vontade nem sequer 
nos lugares que, sabidamente, 
seriam garantia desse estado de 
ânimo. Esse desassossego não 
veio para ficar, portanto, evite o 
levar a sério demais. nada disso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as pessoas se desentendem, 
porque são pessoas, sujeitas a 
mudanças de estado de ânimo 
que não podem ser previstas. 
as pessoas se desentendem, 
mas fazer disso um drama não é 
necessário, porque tudo isso passa.

as pessoas são imprevisíveis, 
porque são pessoas e não objetos 
inertes. Procure não prever nada 
a respeito de ninguém, porém, 
mantenha sua alma aberta 
e receptiva ao que der e vier, 
porque dará e virá muita coisa.

as conversas de hoje merecerão 
ser repetidas em outro momento, 
para verificar se tudo, que hoje 
parece entendido e combinado, 
sobrevive ao passar do tempo e à 
influência das sempre mutáveis 
circunstâncias. Verificação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Verifique tudo uma e outra 
vez antes de dar início às suas 
tentativas de fazer dar certo. 
Este é um dia cheio de vieses, e 
em cada um desses se ocultam 
surpresas, não necessariamente 
desagradáveis, mas disruptivas.

a chatice do dia a dia pode ficar 
um pouco mais chata que de 
costume, mas ela continua a 
mesma, é sua alma que mudou 
de estado de ânimo e, talvez, 
pretende excitações que o dia 
de hoje não poderia oferecer.

Busque conforto e segurança, 
mas se não achar, então se refugie 
no bom humor, ainda que este 
se manifeste de forma ácida e 
irónica. não importa o que seja, 
o que importa é que, de alguma 
maneira, sua alma esteja segura.

SUDOKU
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a 
vontade de integrar diferentes 
manifestações da cultura po-
pular e dirigir um olhar especial 
para as tradições que ajudam a 

preservar as raízes culturais motivou os 
organizadores do Festival Rodas da Vi-
da. Com uma programação que ocupa 
o espaço do Complexo Cultural de Sa-
mambaia hoje e amanhã, o evento leva 
ao palco 11 atrações cuja matéria prima 
é a expressão de origem popular.

Em 2018, um grupo de quatro pes-
soas começou a idealizar um projeto de 
levar as manifestações populares às es-
colas do DF com um programa cons-
truído a partir da capoeira. No total, oi-
to escolas de Samambaia receberam as 
apresentações e, de lá para cá, o foco foi 
em expandir a ideia e dialogar com ou-
tras linguagens. “Realizamos o Rodas da 
vida circulação, levando diferentes ma-
nifestações culturais para diversas re-
giões administrativas”, conta Flávia Luc-
ci, uma das idealizadoras do festival. Na 
época, participaram do circuito Marti-
nha do coco, grupos de tambor de criou-
la, capoeira e o Jongo do cerrado, além 
do mamulengo. “Estamos fechando es-
sa vivência com esse festival, que é on-
de a gente quer sintetizar um pouco do 
que tem sido essa experiência ao longo 
dos últimos anos de integração das lin-
guagens”, explica Flávia.

A programação tem início às 13h de 
hoje com uma feira de sustentabilidade, 

seguida de uma roda de mulheres reu-
nidas em torno do tema Yoga: travessia 
interior. Mais tarde, a Trupe Quero-Que-
ro se apresenta, seguida de contação de 
histórias com Kenya Ricarte e Rayane 
Mutante. A música da Sereia Luzia da 
Estrela Molhada ocupa o palco antes de 
um samba tocado por Cid Aroeira em 
forma de apresentação e oficina.

Amanhã é a vez da Palhaça Cocada 
ocupar o palco, que recebe também o 
espetáculo Dança invisível, de Junia 
Cascaes, a roda de conversa a Capuêra 
Angola: movimento de liberdade e o 
Jongo do Cerrado. Segundo Flávia, o 
programa foi montado a partir da re-
lação de parceria com grupos de cul-
tura popular do DF. “A gente tem uma 
caminhada na cultura popular em 
Brasília, principalmente por causa da 
capoeira angola”, avisa a idealizado-
ra do Rodas da vida. “Os grupos que 
a gente conhece, a gente buscou tra-
zer para perto. Alguns são muito par-
ceiros mesmo, a gente trabalha junto, 
um grupo fortalece o outro, existe es-
sa mentalidade de cooperação, esse 
costume de cooperação de grupos.”

FESTIVAL RODAS DA VIDA

Hoje e amanhã, das 14h às 19h30 no 
complexo cultural de samambaia.  
Entrada franca.

Classificação livre

 » naHima maciEL

Roda popular  
em Samambaia

FESTIVAL
 daVimELLo

você não quis ficar
e dessa vez eu não quis insistir
cansei de deixar os outros
racharem minha alma
no espelho
me vi inteira pela primeira vez
em anos
para me descobrir completa
tive que deixar muita gente ir.
 
 Ryane Leão

Círculo 
ancestral do 
festival rodas 
da vida


